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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu primeiro volume diversos enfoques do ambiente 
de trabalho dos profissionais da saúde, oportunizando um panorama de estudos sobre o 
adoecimento e desgaste mental dos profissionais no ambiente hospitalar, as dificuldades 
vivenciadas no trabalho noturno, inconsistências encontradas em prescrições médicas, até 
mesmo a prevalência da Síndrome de Burnout e seus impactos na qualidade de vida e 
na saúde mental de médicos, enfermeiros e servidores públicos da polícia. Reconhecida 
como “síndrome do esgotamento profissional” pelo Ministério da Saúde (MS), a Síndrome 
de Burnout pode ser entendida como “distúrbio emocional com sintomas de exaustão 
extrema, estresse e esgotamento físico resultante de situações de trabalho desgastante, 
que demandam muita competitividade ou responsabilidade” (BRASIL, MS 2019). É notório 
que todas essas características são vivenciadas por médicos, enfermeiros, técnicos de 
enfermagem, fisioterapeutas, terapeutas ocupacionais, gestores hospitalares e os mais 
variados segmentos de profissionais que lidam com a saúde da população. O trabalho em 
saúde exige do profissional uma intensa dedicação, atenção nas tarefas, aperfeiçoamento 
constante de conhecimentos, além de um alto empenho para conciliar as necessidades dos 
pacientes com as suas competências profissionais e demandas da estrutura da instituição 
onde trabalha. Portanto essa obra permite uma leitura valiosa sobre a questão da vida 
laboral, saúde mental, fatores psicossociais, exaustão psicoemocional, seus efeitos e 
repercussões na qualidade de vida dos profissionais da saúde. 

Diante de todo esse quadro de pressões e intensa carga de sufocamento emocional, 
já vivenciados na rotina dos profissionais da saúde, não poderíamos deixar de acrescentar 
nesse volume o agravamento dessa situação por conta da pandemia vivenciada desde 
março de 2020, ocasionada pela Síndrome Respiratória Aguda Grave causada pelo novo 
coronavírus (SARS-CoV-2), que gerou impacto social, econômico e psicológico na vida 
laboral dos profissionais da saúde, pois além do  estresse e sobrecargas de trabalho já 
comumente vivenciados, passaram a conviver também com o medo de adquirir a infecção, 
e/ou transmitir a seus familiares. Será abordado o modelo ideal de máscara a ser utilizada 
pelos profissionais de saúde da linha de frente no combate ao novo coronavírus e terá 
também um capítulo sobre a distribuição espacial dos casos confirmados da Covid-19 em 
hospitais pediátricos no território brasileiro.

Para finalizar esse volume, o último capítulo versa sobre o atual cenário do Sistema 
Único de Saúde (SUS), a partir de uma revisão narrativa de literatura que apresenta uma 
análise da saúde pública brasileira, e a necessidade de decisões referentes aos rumos da 
saúde coletiva do país.



Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 
Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos para que 
os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: Enfermeiros em Unidade de 
Tratamento Intensivo, enfrentam altos níveis 
de estresse no trabalho. O estudo teve como 
objetivo demonstrar através de uma revisão 
integrativa os principais pontos da Síndrome de 
Burnout e seus efeitos na qualidade de vida em 
profissionais da saúde. Método utilizado foi uma 
Revisão Integrativa com análise da produção 
científica da literatura na Biblioteca Virtual em 
Saúde. Os critérios de inclusão estabelecidos 
foram: artigos primários publicados de 2010 
até 2017, disponíveis na íntegra e gratuitos, 
nos idiomas português, inglês. Os critérios de 
exclusão foram: revisão da literatura, estudo de 
caso, apresentarem-se repetidos, serem pagos, 
não atender aos objetivos da pesquisa, foram 
incluídos 6 artigos. Desenvolvimento: Atividades 
de lazer são estratégias que contribuem para 
convívio social e familiar, e trabalhadores em 
plantões noturnos acabam perdendo o convívio e 
as atividades de lazer. Schmidt de (2013) faz uma 
reflexão acerca do resultado divergente cujos 
trabalhadores de enfermagem não apresentam 
médias elevadas para qualidade de vida, 
trabalho e satisfação laboratorial. Conclusão: 
Revelou pontos como pouco reconhecimento 
no trabalho; intensificação do trabalho gerando 
sobrecarga, crise ética entre valores e questões 
profissionais; rigidez institucional; sofrimento pela 
morte de pacientes. Dessa forma, constatou-se 
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a necessidade de ações preventivas que visem a melhor qualidade de vida no trabalho e 
promoção à saúde mental para os trabalhadores de enfermagem de setores de cuidados 
intensivos. Considerados como possíveis fatores de risco para a ocorrência da Síndrome 
de Burnout, a idade ente 20 e 30 anos, solteiros, sem filhos, turno de trabalho diurno e 
sedentarismo.
PALAVRAS-CHAVE Unidade de tratamento intensivo, Burnout, Enfermagem, Esgotamento 
profissional, Trabalhadores.

BURNOUT SYNDROME AND EFFECTS ON THE QUALITY LIFE OF NURSING 
PROFESSIONALS: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Nurses in Intensive Care Unit face high levels of stress at work. The study 
aimed to demonstrate through an integrative review the main points of Burnout Syndrome 
and its effects on quality of life in health professionals. The method used was an Integrative 
Review with analysis of the scientific production of literature in the Virtual Health Library. The 
inclusion criteria established were: primary articles published from 2010 to 2017, available 
in full and free of charge, in Portuguese and English. The exclusion criteria were: literature 
review, case study, being repeated, being paid, not meeting the research objectives, 6 articles 
were included. Development: Leisure activities are strategies that contribute to social and 
family interaction, and workers on night shifts end up losing their social and leisure activities. 
Schmidt (2013) makes a reflection about the divergent result whose nursing workers do 
not present high averages for quality of life, work and laboratory satisfaction. Conclusion: 
Revealed points such as little recognition at work; intensification of work generating overload, 
ethical crisis between professional values and issues; institutional rigidity; suffering by the 
death of patients. Thus, the need for preventive actions aimed at better quality of life at work 
and mental health promotion for nursing workers in intensive care sectors was verified. 
Considered as possible risk factors for the occurrence of Burnout Syndrome, the age between 
20 and 30 years, single, without children, day shift and sedentariness.
KEYWORDS: Intensive care unit, Burnout, Nursing, Professional exhaustion, Workers.

1 | 	INTRODUÇÃO
O estudo tem como a Síndrome de Burnout (SB) ou síndrome do esgotamento 

profissional caracterizado pelo esgotamento, desapontamento é perda do empenho no 
trabalho. Alguns fatores predispõem o surgimento da SB, caracterizada por três dimensões 
avaliadas em índices altos e baixos.(SCHMIDT et al., 2013) (MACHADO et al., 2011).

A primeira dimensão refere-se à exaustão emocional (EE), a qual apresenta sinais 
e sintomas como cansaço físico e mental. Segundo despersonalização (DP) manifestado 
por insensibilidade emocional com pacientes ou colegas de trabalho. Terceira dimensão 
a realização profissional (RP), insatisfação profissional e pessoal com sensação de 
improdutividade, desanimo e incompetência. (MACHADO et al., 2011) (SCHMIDT et al., 
2013) O estresse e uma resposta a um processo desafiador que envolve as emoções e 
comportamento, alterações químicas e fisiológicas ao estimulo estressor. Psiquicamente o 
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esgotamento conduz a apatia e desinteresse, desânimo, medo em relação à vida (SILVA, 
2011).

A vida moderna e inovações tecnológicas exigem adaptação de produtividade a 
qualquer custo e o mercado de trabalho cada vez mais competitivo tem proporcionado o 
surgimento do estresse (MURASSAKI et al., 2012). Sendo o estresse um mecanismo de 
resposta, tanto físico quanto psicológica mediante os tipos de mudanças (FERNANDES; 
MEDEIROS; RIBEIRO, 2009).  A enfermagem considerada altamente estressante e na 
atuação hospitalar os profissionais dividem com o paciente a dor, o sofrimento, desespero 
e somando a isso longas jornadas, ritmo acelerado, turnos irregulares.(MURASSAKI et al., 
2012).

Para Schmidt (2013) à enfermagem de Unidade de Terapia Intensiva (UTI), se 
encontra em um ambiente de trabalho estressante, duração da jornada, autonomia 
profissional, grau elevado de exigência são alguns fatores que predispõe o estresse 
(SCHMIDT et al., 2013). A enfermagem, é considerada como altamente estressante, com 
grandes possibilidades de desencadear a síndrome de  Burnout, pois apresentam nível 
elevado de tensão em suas relações, perpassam por situações afetuosas e extremas 
(FERNANDES; MEDEIROS; RIBEIRO, 2009) (MONTEIRO, 2012). 

O ambiente hospitalar possui um risco ocupacional para trabalhadores por apresentar 
excessivas carga de trabalho e por presenciar momentos conflitos e elevada tensão, além 
de lidar com situações de morte e de vida do paciente, e com suas próprias emoções e 
conflitos (MONTEIRO, 2012) (SILVA, 2011). 

No estudo de Fogaça de (2010) parte de um preceito de que esses profissionais 
enfermeiros trabalham em UTI, enfrentam altos níveis de estresse no trabalho e acende 
reações como alto esforço para uma baixa recompensa sendo, emocional ou financeira, 
observando o esforço e a recompensa (FOGAÇA et al., 2010)05.

2 | 	OBJETIVO
Demonstrar através de uma revisão integrativa os principais pontos da Síndrome de 

Burnout e seus efeitos na qualidade de vida em profissionais da saúde.

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma Revisão Integrativa (RI), análise da produção científica da literatura. 

Pautada no estudo de Galvão, Mendes e Silveira (2010), que norteia a operacionalização do 
processo de revisão em seis etapas, para obter novos conhecimentos a partir da discussão 
sobre métodos e resultados de pesquisas primárias relevantes (MENDES; SILVEIRA; 
GALVÃO, 2008).
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3.1	 Procedimento para coleta de dados
Na primeira etapa foi definido tema da RI como a Síndrome de Burnout tem 

atingido os profissionais da saúde. Contudo a questão norteadora foi: Os principais pontos 
da Síndrome de Burnout e seus efeitos em profissionais da saúde? Qual a ocorrência 
na literatura? Os descritores usados na pesquisa foram: UTI, Burnout, Enfermagem, 
Esgotamento profissional, Trabalhadores.

Segundo Mendes, Silveira e Galvão (2008), deve-se conduzir de maneira criteriosa 
e transparente a inclusão e exclusão dos artigos, evitando a omissão do procedimento da 
amostragem. A busca e a seleção de artigos devem ser realizadas por dois revisores de 
forma independente. A categorização dos estudos consiste na definição das informações 
a serem extraídas dos estudos. Organizando e sumarizando informações (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Na segunda etapa, foram delimitados os seguintes descritores no DECs 
(Descritores em Ciências da Saúde): UTI, Burnout, Enfermagem, Esgotamento profissional, 
Trabalhadores. Uma busca na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS-BIREME). Os critérios de 
inclusão estabelecidos foram: artigos primários publicados de 2010 até 2017, disponíveis na 
íntegra e gratuitos, nos idiomas português, inglês. Os critérios de exclusão foram: revisão 
da literatura, estudo de caso, apresentarem-se repetidos, serem pagos, não atender aos 
objetivos da pesquisa. Foram 20 artigos depois aplicado critério de inclusão e exclusão, 
incluídos 6 artigos da Biblioteca Virtual em Saúde como representado o processo de busca 
na figura 1 a seguir:
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4 | 	DESENVOLVIMENTO
Na Terceira etapa ocorre a categorização dos estudos após leitura minuciosa, sendo 

extraídos dos artigos selecionados para a pesquisa uma síntese dos pontos principais 
organizando por número do artigo representado pela letra A e números de 1 a 6, título, 
métodos e resultados, identificados na tabela 1.

Nº do 
Artigo Nome do Artigo Método Resultados 

A1

Qualidade de vida no 
trabalho e Burnout 
em trabalhadores 
de enfermagem de 
unidade de terapia 
intensiva

Estudo descritivo, 
correlacional, de 
corte transversal

A avaliação da qualidade de vida no trabalho revelou 
uma população com alta satisfação no trabalho, os 
participantes não apresentaram risco de manifestação 
dessa doença, porém constatou-se uma relação inversa 
e de forte magnitude entre QVT e a dimensão exaustão 
emocional.

A2
Sofrimento Psíquico 
de Trabalhadores de 
 Unidade de Terapia 
Intensiva

Pesquisa 
qualitativa, 
entrevistados 
oito profissionais 
da área de 
enfermagem.

Análise de conteúdo, alguns pontos foram destacados: 
pouco reconhecimento no trabalho; intensificação do 
trabalho que gera sobrecarga, crise ética entre seus 
valores e questões profissionais; rigidez institucional; 
sofrimento pela morte de pacientes.

A3

Estresse em 
enfermeiros 
intensivistas e a 
condição chefe/não 
chefe de família

estudo é 
de caráter 
quantitativo, 
analítico e 
transversal

A condição de chefia familiar não se mostrou relevante 
para a ocorrência de estresse ocupacional entre os 
enfermeiros investigados

A4

Tensão no trabalho 
e a prevalência de 
transtornos mentais 
comuns entre 
trabalhadores de 
enfermagem

Levantamento 
de caráter 
epidemiológico 
onde para 
execução do 
projeto, foram 
necessários três 
pesquisadores 
de campo

A necessidade de ações preventivas que visem a melhor 
qualidade de vida no trabalho e promoção à saúde mental 
para os trabalhadores de enfermagem de setores de 
cuidados intensivos.

A5

Síndrome de Burnout 
em centro de terapia 
intensiva infantil da 
região do centro-oeste 
de minas gerais

Estudo 
prospectivo e 
exploratório

Considerados como possíveis fatores de risco para a 
ocorrência da Síndrome de Burnout, a idade ente 20 e 
30 anos, solteiros, sem filhos, turno de trabalho diurno e 
sedentarismo.

A6

Estudo preliminar 
sobre o estresse 
ocupacional 
de médicos e 
enfermeiros em UTI 
pediátrica e neonatal: 
o equilíbrio entre 
esforço e recompensa

Estudo 
transversal 
descritivo com 
37 médicos e 20 
enfermeiros.

Enfermeiros da Pediatria (PED) e da Neonatal 
(NEO). E médicos com enfermeiros da PED não 
diferiram estatisticamente em relação ao Esforço (E) e 
Recompensa (R). O ambiente organizacional da NEO 
mostrou-se mais exigente para os médicos.

Tabela 1: Sumarização dos artigos que constituem a amostra.

Fonte: Autor (2019)



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios Capítulo 8 75

Avaliando a temática ao ler os artigos e realizar a sumarização foi observado duas 
categorias. A categorização em duas subunidades 1) Qualidade de vida e Burnout; 2) 
Relação Burnout e Unidade de terapia intensiva.

 A Qualidade De Vida E Burnout  Burnout e Unidade de Tratamento Intensivo
(A1) - (A3) - (A4) (A2) - (A5) - (A6)

Tabela 2.  Categorização dos artigos e distribuição

Fonte: Autor (2019)

4.1	 Qualidade de vida e Burnout
A Síndrome de Burnout é caracterizada pela: exaustão emocional, despersonalização 

e ausência de realização profissional. (SCHMIDT, et al. 2013). Quando ocorre uma 
sobrecarga de exaustão emocional um mecanismo protetor utilizado e o de retração, cortar 
ou reduzir o fato ou situação ameaçadora (SCHMIDT, et al. 2013).  Atividades de lazer são 
estratégias que contribuem para convívio social e familiar, e trabalhadores em plantões 
noturnos acabam perdendo o convívio e as atividades de lazer (MURASSAKI et al., 2012).  
No estudo de Schmidt (2013) faz uma reflexão acerca do resultado divergente cujos 
trabalhadores de enfermagem não apresentam medias elevadas para QVT e satisfação 
laboratorial. Contudo a sobrecarga de horas trabalhadas e longas jornadas, desgaste físico, 
emocional, baixa remuneração, contribuem para a percepção do estresse (SILVA, 2011).

Os trabalhadores que se queixam de sobrecarga de trabalho, tendem a se retrair, 
cortar ou reduzir o que estão fazendo. A ausência de realização profissional (RP) representa 
o componente de autoavaliação no Burnout. Quanto à avaliação do Burnout, resultado 
demonstrou que os participantes não apresentaram risco de manifestação dessa doença, 
porém constatou-se uma relação inversa e de forte magnitude entre QVT e a dimensão 
exaustão emocional (SCHIMIDT et al., 2013). Uma profissão majoritariamente feminina, 
pressupõe nos tempos modernos um exercício duplo de trabalho quando se somam as 
atividades domésticas (MURASSAKI et al., 2012). Os enfermeiros nãos chefes de família 
corresponderam a baixo nível de estresse no nível de relacionamento com outras unidades 
e supervisores. Quando o funcionário e ouvido e respeitado a realização de suas tarefas 
com mais empenho e aumentando a qualidade da prestada (MURASSAKI et al., 2012). 
Contudo a condição de chefe familiar não se mostrou relevante para ocorrência de estresse 
ocupacional (MURASSAKI et al., 2012).

A identificação de prevalência de transtornos mentais comuns foi observada que a 
prevalência significativamente maior em trabalhadores que com renda mensal acima de 
seis salários mínimos, com vínculo estável e entre aqueles que trabalham em unidade 
coronariana (SILVA, 2011). Demonstrando a necessidade de medidas preventivas para 
uma qualidade de vida e condições de trabalho nos setores intensivos (SILVA, 2011).
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4.2	 Relação Burnout e Unidade de terapia intensiva
Referente à enfermagem de Unidade de Terapia Intensiva (UTI), o estresse e a 

insatisfação profissional estão presentes no seu cotidiano, resultante de inúmeros fatores 
relacionados ao tipo de ambiente, duração da jornada de trabalho, complexidade das 
relações humanas e de trabalho, autonomia profissional, grau elevado de exigência quanto 
às competências e habilidades, alta responsabilidade, planejamento adequado de recursos 
humanos e materiais, entre outros (SCHIMIDT et al, 2013).

Compreende-se que os elementos das unidades de tratamento intensivo, tais como, 
o contato contínuo com o sofrimento e morte, uso abundante de tecnologias sofisticadas e 
a complexidade do cuidado, entre outros, pode levar a insatisfação e comprometer a QVT 
desses profissionais, caso não exista ações gerenciais que contribuam para a manutenção 
deste nível de satisfação entre os trabalhadores (SCHIMIDT et al, 2013). O conflito entre a 
organização do trabalho e o funcionamento psíquico pode induzir ao adoecimento, uma vez 
que, o hospital como risco ocupacional para os trabalhadores com carga excessiva carga 
de trabalho e situações afetuosas extremas (MONTEIRO, 2012). Pouco reconhecimento 
do trabalho intensificação que gera sobrecarga, crise de valores éticos frente a profissão, 
sofrimento pelo falecimento que um paciente (MONTEIRO, 2012). 

Ao correlacionar UTI pediátrica com neonatal, observa-se que a primeira apresenta 
valores de esforços e recompensas elevados (FOGAÇA et al., 2010)05. No estudo da 
Fogaça de (2010) abordando a relação esforço (E) e recompensa (R) em Médicos da 
pediatria e neonatal não diferiram estatisticamente. Entretanto os médicos da neonatal e 
mostraram se mais exigentes, determinando maior comprometimento. Sem destaque para 
quantidades de vínculos ou carga horaria semana abordando esforço e recompensa para 
tal. Para Machado de (2011) as práticas de atividades físicas, não possuem altos índices 
para a despersonalização e realização profissional, o que pode pressupor como fator 
protetor. Outro achados no estudo que apenas um vínculo empregatício e considerado fator 
protetor podendo ser considerado como preventivo (MACHADO et al., 2011). Pois alguns 
estudos abordam maior índice de absenteísmo em setores fechado mediante a exposição 
a fatores estressantes (FOGAÇA et al., 2010)05 (MACHADO et al., 2011).

5 | 	CONCLUSÃO
Diante do exposto, a síndrome de Burnout é a avaliação da qualidade de vida no 

trabalho, sendo destacados alguns pontos: pouco reconhecimento no trabalho; intensificação 
do trabalho que gera sobrecarga, crise ética entre seus valores e questões profissionais; 
rigidez institucional; sofrimento pela morte de pacientes. Dessa forma constatou-se que 
a necessidade de ações preventivas que visem a melhor qualidade de vida no trabalho e 
promoção à saúde mental para os trabalhadores de enfermagem de setores de cuidados 
intensivos. Considerados como possíveis fatores de risco para a ocorrência da Síndrome 
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de Burnout, a idade ente 20 e 30 anos, solteiros, sem filhos, turno de trabalho diurno e 
sedentarismo. 

Enfermeiros de unidades de tratamento intensivos não diferiram estatisticamente 
em relação ao esforço e recompensa. Referente à enfermagem o estresse e a insatisfação 
profissional estão presentes no seu cotidiano, resultante de inúmeros fatores relacionados 
ao tipo de ambiente, duração da jornada de trabalho, complexidade das relações humanas 
e de trabalho, autonomia profissional, grau elevado de exigência quanto às competências e 
habilidades, alta responsabilidade. Ao investigar condição de chefia familiar não se mostrou 
relevante para a ocorrência de estresse ocupacional entre os enfermeiros investigados. 
O conflito entre a organização do trabalho e o funcionamento psíquico pode induzir ao 
adoecimento. Pouco reconhecimento do trabalho intensificação que gera sobrecarga, crise 
de valores éticos frente a profissão, sofrimento pelo falecimento que um paciente.

Contudo as práticas de atividades físicas, não possuem altos índices para a 
despersonalização e realização profissional, o que pode pressupor como fator protetor. 
Outro fator protetor um vínculo empregatício. 
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